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INTRODUÇÃO

As florestas tropicais, conhecidas por sua alta biodiver-
sidade (Russell - Smith, 2002; Lewinsohn et al., 005),
são biomas ricos e diversos, apresentando uma complexi-
dade estrutural que favorece a existência de muitos nichos
ecológicos (Mantovani, 2003), porém, são pouco estudadas
(Myers, 1997).

Na Mata Atlântica, a maior parte dos remanescentes flo-
restais encontra - se na forma de pequenos fragmentos
(Viana, 1997). Este bioma é considerado uma área pri-
oritária para conservação biológica do planeta (Dário &
Almeida, 2000) devido ao seu ńıvel de ameaça, taxa de en-
demismo e diversidade da fauna e flora, estando em quarto
lugar dentre os 25 hotspots mundiais (Myers et al., 000).

O conhecimento sobre os invertebrados de Mata Atlântica
é bastante escasso, tornando - se necessário um esforço con-
junto para inventariar áreas remanescentes, avaliar a pos-
sibilidade de proteção e manejo, além de fundamentar a
conservação efetiva daquelas de maior valor biológico (Con-
servation International do Brasil, 2000).

As aranhas apesar de ser um grupo pouco estudado (Cod-
dington & Levi, 1991), são consideradas de grande im-
portância ecológica (Simó et al., 994). Compreendem uma
porção bastante significativa da diversidade de artrópodes
terrestres (Toti et al., 000), constituindo um dos grupos
mais diversos e abundantes, com 40.700 espécies descritas
até o momento (Platnick, 2009), amplamente distribúıdas
em todas as regiões do mundo, exceto na Antártida (Plat-
nick, 1999). A maioria das espécies é senśıvel a diversos
fatores f́ısicos, como temperatura, umidade, vento e inten-
sidade luminosa; e biológicos, como estrutura da vegetação
e disponibilidade de alimento (Wise, 1984; Foelix, 1996).

OBJETIVOS

Este estudo tem por objetivo inventariar a araneofauna de

solo em fitofisionomias de Mata de Atlântica analisando de
forma comparativa a composição entre os fragmentos em
termos de riqueza e abundância além de gerar uma lista de
espécies para os fragmentos estudados.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido em duas fitofisionomias de Mata
Atlântica: em mata seca, denominado mata de cipó
(Foury, 1972) que na classificação fitoecológica utilizada
pelo RADAMBRASIL (Brasil, 1981) corresponde a região
da Floresta Estacional Decidual do tipo montana, situada
numa faixa de transição entre Caatinga e Mata Atlântica;
e em mata úmida, que segundo Rizzini (1997) é um tipo de
Floresta Perenifólia e Semidecidual, localizada em pontos
de alta pluviosidade. Esses fragmentos estão localizados no
munićıpio de Jequié (13º51’51”S; 40º04’54”W), Bahia.

Na coleta das aranhas foram utilizadas 70 armadilhas de
queda (“pitfall traps”), por fragmento, a cada estação, dis-
postas de 5 em 5 metros ao longo de transectos de 350
metros. As armadilhas foram confeccionadas com copos
descartáveis de PVC com volume de 500mL e 9cm de aber-
tura. Nas armadilhas foi adicionada uma solução contendo
200mL de álcool 70% e 50mL de formol 05% para a con-
servação dos animais após a queda. As armadilhas per-
maneceram no local de coleta por cinco dias consecutivos
tendo sido considerada, cada uma delas, como uma unidade
amostral (UA). Os animais coletados foram levados para
o Laboratório de Zoologia de Invertebrados, da Universi-
dade Estadual do Sudoeste da Bahia, Campus de Jequié,
para serem triados e conservados em álcool 80%. Poste-
riormente as aranhas foram enviadas para o Laboratório
de Artrópodos Peçonhentos do Instituto Butantan em São
Paulo, SP, para confirmação das identificações.

Para analisar os resultados foram consideradas a
abundância e a riqueza de espécies. Também foi obser-
vada, em termos de abundância, a relação macho-fêmea.
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As identificações das espécies, ainda estão sendo realizadas.

RESULTADOS

Foram coletadas 298 aranhas, sendo 124 jovens (41,61%) e
174 adultos (58,39%). Dentre os indiv́ıduos adultos foram
coletados 130 machos (74,71%) e 44 fêmeas (25,29%). Das
28 famı́lias, sete foram representadas somente por jovens:
Anyphaenidae (n=1), Araneidae (4), Idiopidae (2), Lycosi-
dae (3), Nemesiidae (2), Sicariidae (1) e Zodariidae (2). En-
tre os 174 adultos coletados foram identificadas 21 famı́lias,
entre elas: Amaurobiidae (3), Corinnidae (5), Ctenidae
(15), Dictynidae (1), Dipluridae (6), Gnaphosidae (5), Hah-
niidae (6), Mysmenidae (4), Ochyroceratidae (2), Oonop-
idae (18), Palpimanidae (4), Pholcidae (8), Prodidomidae
(2), Salticidae (22), Segestriidae (1), Sparassidae (1), Sym-
phytognatidae (1), Tetragnatidae (2), Theraphosidae (4),
Theridiidae (61) e Theridiosomatidae (3). A famı́lia mais
abundante foi Theridiidae com 35,06% dos indiv́ıduos adul-
tos capturados, seguida por Salticidae com 12,64% e Oonop-
idae com 10,34%. A famı́lia mais rica foi Oonopidae com
cinco morfoespécies, seguida por Corinnidae e Theridiidae
com três morfoespécies. Entre as morfoespécies Anapis-
tula sp., Apopyllus sp., Ariadna sp., Oonopidae Grupo
Capitato, Celaethycheus sp., Chrosiothes sp., Chrysometa
sp., Corinna sp., Dictyna sp., Dipoena sp., Fernandezina
sp., Gamasomorpha sp., Guaraniella sp., Isoctenus sp., Ly-
gromma sp., Masteria sp., Mesavolivar sp., Mysmena sp.,
Naatlo sp., Ochyrocera sp., Olios sp., Oonopidae sp., Or-
thobula sp., Otiothops atlanticus, Predatoonops sp., Preda-
toronops sp., Theotima sp. e Tupirina sp; Chrosiothes sp.
foi a que apresentou o maior número de indiv́ıduos coletados
com 32,18%, seguida por Celaetycheus sp. com 8,05%. Em
estudos realizados por Romão et al., (2007) em fragmento
de mata de cipó no munićıpio de Lafaiete Coutinho, BA,
as proporções entre jovens e adultos foi similar 58,6% de
adultos e 41,4% de jovens. Dentre as famı́lias mais abun-
dantes foram reportadas Theridiidae (42), Salticidae (41)
e Ctenidae (33). Entre as famı́lias mais ricas Oonopidae e
Corinnidae apresentam as maiores riquezas com dez e seis
espécies, respectivamente. Celaetycheus sp. foi a segunda
espécies mais abundante com 33 indiv́ıduos capturados.

Na Mata Atlântica foram coletadas 259 aranhas sendo 105
jovens (40,54%) e 154 adultos (59,46%). Dentre os in-
div́ıduos adultos foram coletados 95 machos (61,69%) e 59
fêmeas (38,31%). Das 22 famı́lias, quatro foram represente
somente por jovens: Deinopidae (n=1), Linyphiidae (1),
Pholcidae (1) e Zoridae (1). Entre os 154 adultos coleta-
dos foram identificadas 18 famı́lias, entre elas: Anapidae
(1), Araneidae (1), Corinnidae (2), Ctenidae (8), Dipluri-
dae (2), Miturgidae (1), Mysmenidae (3), Nemesiidae (7),
Ochyroceratidae (2), Oonopidae (38), Palpimanidae (11),
Prodidomidae (2), Salticidae (29), Scytodidae (4), Ther-
aphosidae (1), Theridiidae (39), Theridiosomatidae (1) e
Zodariidae (2). A famı́lia mais abundante foi Theridiidae
com 25,32% dos indiv́ıduos adultos capturados, seguida por
Oonopidae com 24, 68% e Salticidae com 18,83%. A famı́lia
mais rica foi Theridiidae com cinco morfoespécies, seguida
por Salticidae com quatro. Entre as morfoespécies Anapis

sp., Oonopidae Grupo Capitato, Celaetycheus sp., Chrosio-
thes sp., Chrysso sp., Corinna sp., Dipoena sp., Fernan-
dezina sp., Helvibis sp., Ianduba sp., Lygromma sp.1, Ly-
gromma sp.2, Masteria sp., Metazygia sp., Mysmena sp.,
Neonella sp., Noegus sp., Ochyrocera sp., Otiothops atlanti-
cus, Predatoroonops sp., Salticidae sp.1, Salticidae sp.2,
Scytodes sp., Tenedos sp. e Theridion sp.; Chrysso sp. foi a
que apresentou o maior número de indiv́ıduos coletados com
20,78% seguida por Predatoroonops sp. com 14,93 e Oonop-
idae Grupo Capitato com 9,74%. Em estudos realizados por
Dias et al., (2005) a famı́lia Salticidae foi a mais abundante
seguida por Oonopidae. Com relação à riqueza Salticidae
foi a famı́lia mais rica, com 34 morfoespécies, Oonopidae
com 9 e Theridiidae 5.

Considerando as proporções entre jovens e adultos, que
foram aproximadamente 40% e 60%, respectivamente, o
número total de armadilhas utilizadas neste estudo pode
ser considerado efetivo.

CONCLUSÃO

Os resultados apresentados, embora preliminares, mostram
uma diversidade significativa para os fragmentos estudados
e indicam que o nosso conhecimento da araneofauna é ainda
deficiente, principalmente em fitofisionomias de mata secas
pertencentes ao bioma Mata Atlântica. Isso evidencia a ne-
cessidade de conservação dos fragmentos estudados, a fim
de manter a diversidade existente e de conhecê - la melhor.
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- cipó no munićıpio de Lafaiete Coutinho, Bahia, Brasil.
In: VIII Congresso de Ecologia do Brasil, Caxambu, MG.
Anais. . . São Paulo: Sociedade de Ecologia do Brasil, 2007.
v. 1. p.1 - 2.
Russell - Smith, A.2002. A comparison of the diver-
sity and composition of ground - active spiders in Mko-
mazi Game Reserve, Tanzania and Etosha National Park,
Namibia. The Journal of Arachnology 30: 383–388.
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